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Nos estudos antropofísicos sôbre as populaçôes dos Sam-
quis do Brasil há o domínio quase absoluto da craniolo-
gra, sendo as demais partes do esqueleto, por condições
várias, negJ.igenciadas.

Não há trabalho espeeífico sôbre o f6mur. Apenas no
artigo sôbre a população do Sampaqui do Forte Marechal
Luz (Mello e Alvim & Mello Filho, 196?), são feitas re-
ferências ao fêmur, as quais, entretanto, limitam-se a
umas poucas características morfológicas e à reconstituição
da estatura.

De início, a pesquisa formulada concentrou-se em tôrno
da análise morfométrica e morfoscópica dos fêmures da
população do Sambaqui de Cabeçuda e, a segu.ir, no es-
tudo comparativo com outros de paleoameríndeos e indi-
genas htstóricos. Esta anáIise comparada é, de nossa
paÍte, uma simples tentativa pots que, com raras exce-
iõee, atóm da carência àe dados nos defrontamos tarnbém,
com técnicas diversas e séries sem identificção sexual
que dificultaram e impediram atá mesmo, o confronto sis-
temático dos nossos resultados com og de outros autores.

Os espécimes de Cabeçuda foram coletados por Luiz
de Caetro Faria em duas etapas de pesquisa arqueológica,
empreendidas nos anoe de lg50 e 1951 e se encontram
no Setor de Antropologia Fíeica do Museu Nacional do
Rio de Janeiro. No ano seguinte, o referido pesquisador
dirnrlgou a descrição dêste sítio arqueológtco.

No levantamento do material contamos dom uma po-
pulaçâo de 22? indívíduoe, a qual consta de 95 homens,
?6 mulheres, 12 jovene e 44 crianças. Para a população



de adultos, composta de L?L indivíduos, encontram-se
55,55% de homens e 44,45% de mulheres. Paraoestudo
dos fêmures a série ficou reduzida a 63 indivíduos adultos
(41 masculinos e 22 femininos) num total de 99 fêmures,
perfazendo o elemento feminino 34,9% do conjunto.

ANÂLISE DOS DADOS

Morfoscopia

Os fêmures são curtos, excesstvamente robustos .e ma-
ciços, com grande espessura diafisária e epífises de re-
duzida proporção, especialmente a distal. Esta, com côn-
dilos, epicôndilos e chanfradura intercondiliana pouco
desenvolvidos, com faces patelar rasa e poplitéia muito
comprimida no sentido ântero-posterior.

A pequena cabeça femural, o colo curto e espesso, os
trocânteres maciços, particularmente o menor, dão à
epífise proximal uma morfologia tôda peculiar.

As impressões das inserções musculares são, em ge-
râf, muito marcadas.

A linha áspera, em ambos os sexos, é proeminente
em tôda a sua extensão, com lábios lateral e medial bem
delimitados sendo güê, no têrço médto do fêmur, ela
mostra seu maior desenvolvimento. A linha de inse rção
do músculo vasto lateral é mais marcada que a do
músculo vasto medial, sendo por conseguinte côncava a
superfície lateral posterior da diáfise, e quase plana a
posterior medtal. A seçção transversal do meio da diá-
fise apresenta a m na forma descrita e ilustrada por
Martin & Saller (1958, fasc. ?:1080) para os fêmuree dos
habitantes da Terra do Fogo. Apenas em cinco indivíduos
isto não ocorre, tendo as diáfises formaá divereas da
citada, havendo a forma r em três casos (2m.-1 f.), e
a forma 6 em dtois (lm.-T f.), da classificação preconl-
zada por Hrdlicka (1920).

Ainda sôbre a linha áepera, nos terços méaio e su-
perior, assinalamos, em g6, 3% dos espécimes, a pre-
sença de dois buracos nutridores que indicam a grande
vascularização do osso.

No lábio lateral da linha áspera, no aeu têrço superior,
o relêvo apresenta trêg características: num tercetro tro-
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cânter, uma fossa hipotrocantórÍca e uma crista hipo-
trocantérica.

O terceiro trocânter, em 96,3% dos indivíduos, apre-
genta-ge oom uma saliência volumoea, de forma alongada,
bilateral, situada sôbre o ramo externo da trifurcação .da
ltnha ágpera, aproximadamente ao nível do plano hori-
zontal do trocânter menor. Em ambos os sexos a forma
do terceiro trocânter se mantém conetante sendo, entre-
tanto, mator nos espéctmes masculinos, atingindo a aI-
tura de gmm, a largura de 12mm e o comprimento de
35mm. A presença desta característica tndica extraordi-
nário desenvolvimento do músculo glúteo maior.

A fossa hipotrocantérica se apreaenta com uma de-
pressão ovalar e rugosa, eituada na porção súpero-pos-
terior externa da diáfise, abaixo e contígua ao terceiro
trocânter. A cavrdade está delimitada lateralmente por
doie lábios: o interno, em forma de crteta muito sali-
ente, a tuberosidade glútea, que dá inserção ao músculo
glúteo maior; e o externo, onde se inserem algumas fi-
bras do músculo vasto lateral.

O desenvolvimento dessa fossa é tão grande que oca-
giona acentuado desvio da face anterior da diáfise na sua
porçâo sub-trocantérica, de manetra que o diámetro trans-
verso superior da diáfise aumenta extraordinartàmente,
tomando a forma características da platimeria (cf. {orma
n. 4, Martin & SaIIer, 1958, fasc. ?:1084).

A tuberosidade glútea, a fossa htpotrocantérica e o
desvio da face anterior da diáfise foram, em conjunto, ob-
servados na totalidade dos espécimes, sugerindo intenso tra-
batho do músculo glúteo maior.

Na porção superior do fêmur destaeam-se, no trocânter
maior, as cristas de inserção dos músculos glúteos mó-
dio e menor e, no trocânter menor, ásperàt superfície
de ineerção do tendão do músculo psoas-ilíaco.

Em 69,5% dos espécimes masculinos e SOlo dos fe-
mininos, aosinalamos, outrossim, a presença do tu-
bérculo pré-trocanteriano (Poirier, 1886), situado na ter-
minação supertor da linha intertrocanteriana anterior, onde
se ingere o fascículo superior do ligamento ílio-femural.

Na porção tnferior do ogso pouco acima do côndi1o
medial, sobressaem, especialmente nos exemplares mas-
culinos, uma rugoaa superfície de inserção do músculo
gastrocnêmieo medial e o tubérculo do grande adutor que
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gê mo8tra, na série masculina, muito ou medianamente
desenvolttdo e pequeno ou esboçado na série feminina.

Afora a superfície de inserção do músculo plantar del-
gado levemente marcada, assinalamos no côndilo lateral
fôesetas medianas quer pafa o músculo popliteo, quer para
o gastrocnêmico lateral.

As ntrgosidade do grande trocânter, o terceiro tro-
cânten a fossa hipotrocantérica, a tuberosidade glútea,
e o desvio da face anterior da diáftse femural na sua
porçâo sub-trocantérica formam um padrão característico..
Isto nos leva a inferir que, aIém dos outros fat6res êstes
indivíduos desenvolviam intenso trabalho mecânico mu scular
traduzidos por movimentos de flexão, extensâo, adução,
etc., doe membrós inferiores.

Taie caracteres foram, também, por nós observados
nos espácimes oriundos de outros Sambaquis do Estado
de Santa Catarina, tais como o do Forte Marechal Luz
(14m.- 3f.), Ilha das Cagcas (3m. - I f.I Imbituba (2m. -
- 1 f. ), e Ilha do Arvoredo (4m. - ) pertencentes às co-
Ieções do Museu Nacional.

Das populaçôes indígenas americanes, constante de Ii-
teratura antropológica, são os habitentes. da Terra do Fogo,
oe Yahgan e Alakaluf (Martin, 1893) oe que mais de apro-
mam, quanto à frequência dêstes caracteres, aos espéci-
mes de Cabeçuda.

Entretanto, quando relacionados com o material paleo-
ameríndeo de Lagoa Santa das coleções do Museu Nacional
(15m. -3 f. ), as referidae característtcas se acentuam e
incidem primordialmente no§, exemplares masculinos com
uma frequência de 40%. Fato similar foi ainda por nós
observado em material indígena histórico: entre os G.ta-
jajára, Turiwára (família Tupi- Guarani), os Paraviâna
(família Karib) e Botocudos (tronco Macro- Gê) do Vale
do Rio Doce.

MORFOMETRIA

Técnicas

A terminologia e as técnicas que utilizamos são, em
sua maioria, indicadas por Martin & Saller (195?, 1:561-
-5?0) e no referente à estatura, as preconizadas por
Genovés (1966) e Olivier (1963). As medidas, índices e
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ângulos por nós selecionados, são o que julgamoo expres-
sivlos p"t" caracterização morfométrica do material em
aprêço.

Diagnoee morfométrica

São os seguintes os caracteres físicos da sárie em pauta:
fêmures extremamente robustos e curtos com a diáfise
mais maciça no homem que na mulher. Pilasteria me-
diana. Apeáar da grande arnplitude de variação do índice
pilastértco (3?,8), há sômente cinco indivíduos (3m.-2 f.)
com valôres inferiores a 100, 0 e quatro (2n. 2 -f.), su-
periores a l2O,O. A média do índice na série feminina
é ligeiramente superior em virtude do reduzido desenvol-
vimento do diámetro transversal médio da diáfise em dois
valores divergentes de 2l e 24mm. Platimeria predomi-
nante. Fêmur esquerdo relativamente mais achatado em
sua porção sub-trocantérica. Nos espécimes masculinos há
2,710 de estenomeria e a mesma frequência de 32,44To naa
categorias hiperplatimérica, platimérica e eurimérica.Nos
espécimes femininos há lo% de indivíduos hiperplatiméricos,
60% de platiméricos, 25% de eurirnericos e 5/o de esteno-
méricos. Grande achatamento da porção distal «ida diáfise
havendo, sômente, três indivíduos (2m. -1 f.) ccom índi.ces
superiores a 75,0.

Colo femural curto e espêsso. Nos espécimes femi-
ninos ligeiramente mais alongado e: menos comprimido.
Cabeça esfértca ern 69,2% dos indivíduos; índices inferi-
ores a 100,00 só foram observadost exemplares femininos.
Cabeça medtanamente maciça em relação ao comprimento
do osso, com valôres pouco mais elevados nos exemplares
masculinos.

Côndilo lateral espêsso êm relaçâo à largura epicon-
dilar. Largura epicondilar mediana quando relacionana ao
diâmetro transversal do meio da diáfise. Mádia e moda
do índice epicôndilo-diáftse com valor comum de 33,8
atestam a homogeneidade da série. Côndilo lateral rrnior
que o medtal exceto nos trôs espécimes femininos.

Diáfise de média ou fraca cu'vatura.
Ângulo colo-diáfise fortemente ôbtuso, mais aberto nos

exemplares femintnos. Obliquidade do eixo da diáfise pprà-
ticamente constante, com amplitude de variação ..e 4 59,
maior nos espÇcimes femininos.
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Na estimativa da estatura, através das fórmulas pro-

postes por Gnovés, os resultados obtidos indicamuma
populaçâo de indivíduos de estatura predominantemente
baixa. Nos exemplares maseulinos há onze indivíduos de pe-
quena estatura e dois com estatura pouco abaixo da módia.
Nos femtntnos há dots espécimes de pequena estatura, um
com estatura média e outro com estatura um pouco abaixo
da média. Utilizamo-nos, para confrônto, da tábua de
Olivier. Por esta, embora os indivíduos mantenham a
mesma posição nas categorias, há uma aumento de 3, 1cm
na média da estatura.

Das diagnoses visuaf e métrica procedidas, verificamos
que, embora a série em estudo seja reduzida, e1a se nos
apresenta com uma grande homogeneidade biológica, com
acentuado dimorfismo sexual.

PARTE COMPARATIVA

Neste estudo comparativo utilizamos os dados forneci-
dos por Torres Messias e Mello e Alvim (1962) com re-
ferência à população de Lagoa Santa (Brasil), os de Antho-
ny & Rivet (1907) para a população de Paltacalo (Equador),
os de Rivet (1909) e Bello y Rodrigues (1909) com rela-
çâo aos habitantes da Baixa California bem como os de
Martin & Satler (1958) e Kilmann (1938) sôbre os habi-
tantes da Terra do Fogo.

Os dados contidos no trabalho específico sôbre o fêmur
em nove populações indígenas da Argentina (Klimann, 1938),
não puderam ser por nós mais exaustivamente usados
para confronto por não ter sido feita a identificação se-
xual dos espécimes. Como acertadamente observou Davi-
vongs (1963), as diferenças sexuais no fômur são muito
maiores que as étnicas.

Os fêmures da série de Cabeçuda diferem dos de La-
goa Santa por serem menores, mais robustos, com maior
platimeria e menor obliquidade do eixo da dtáfise. São
similares quanto a pilasteria mediana, grande achatamento
da-.porção distal da diáfise, acentuada espessura do colo
e robustez mediana da cabeça. É aigno de nota a simtlia-
ridade dos fêmures masculinos de Lagoa Santa com os
femininos da série de Cabeçuda, à exceção do comprimento.

Os fêmures da série de (Cabeçuda diferem dos de Pal-
tacalo pela maior robustez diáfisaria, colo menos com-



Fêmur feminino, aspecto da face anterlor e a
esquerda idem magculino (Sambaqui de Cabeçuda).

l

A



a-

D DA

Medidas

COMPRIMENTOS
Máximo
f'rsrologrco
Côndilo-trocantérico
Fisiol. c6ndilo-trocantórico
DIAFISE
Comprimento (Martin, 5a)
Curvatura (corda)
Curvatura (flexa)
PORçÀO SUPERTOR
Diâmetro transversal
Diâmetro sagital
PORçÀO MÉDIA
Perímetro
Diâmetro transversal
Diâmetro sagital
PORÇÀO TNFERTOR
Diâmetro transversal
Diâmetro sagital
CABEçA
Diâmetro vertical
Diámetro sagital
Perímetro
colo
Diâmetro vertical
Diâmetro sagital
Perímetro
col-o +CABEÇA
Comprimento anterior
Comprimento (Koganei)
CÔNDILOS
Comprimento do côndilo mv dial
Comprimento do côndilo lateral
Espessura do côndi1o lateral
Largura epicondilar
Íuotcns
Robustez
Pilastérico
Platimérico
Popliteo
Comprimento do colo
Secção transversal do colo
Secção transversal da cabeça
Robustez da cabeça
Condilar
Largura epicôndilo-diáfise
Comprimento dos côndilos
Curvatura da diáfiee
ÂNGULos
Colo-diáfise
Côndilo- diáfiise
ESTATURA
Estatura (Genovés)
Estatura (Olivier)

ÍNotcns E ÀNGULos Dos FÊMURES (

M CULINO

ord
oá(,
ti
(ú

(ú

!\q)

à

u)
o
l{

((,

o)5
o.z

o
o

!

0,1'
o.z

13
13
t2
L2

16
16
13
13

390 - 438
38? - 435
3?0 - 415
367 - 402

411,1
407, 6

396, I
387,2

350,1
293, 0

9,8

31, r
26,6
95,3

67, t
54, 9

58,7
60, I
61, 3

?7,5

13, ?
108,6
80, 7
72,2
16, 4
85, 6

100,5
2t, t
80, 0
34,5

104,9
3,9

L20,79
9, 5e

155, ?

158,8

325 - 371
266 - 320

6 - 17

20
20
20

39
36

38
38
38

22
24
24

(o

56
31,2
26,4

27- 36
2t- 30

56
58
58

?9- 95
26 - 11

25- 33

36- 45
23- 33

86,1
26,5

30
30

37
37

20
22
74

L'7

17
20
20

19
15

23
18

55- 81
47- 62

28,

40,
28,

44,
44,

137,

?

6

8

0

2
7

18
l9
l3

40- 48
40- 49

L22 - t49

25
25
25

31

30
30

27- 36
24- 30
85 - 117

13
11

13
L4

15
t4
15
15

53- 65
54- 66
54- 6?
7L- 82

1613 L2,6 - 15, 8

91,4 - 125, 0
65,6 - 100,0
61,4 - 89,2
14,1 - 19, ?
75,O - 93,3

100,0 - 102,3
19, 7 - 23,6
?6, I - 82,3
31, ? - 40,1

101, E- 108,6
2,0 - 5,8

120,09 - 145,09
?,59 - 12,09

152,0 - 163,0
154,8 - 165,8

38
37
30
t2
25
L7
10
11
l3
11
20

58
57
37
L4
30
19
11
t2
L4
L2
24

13
t3

16
16

149,0 141, 5 - 156, 0

o

Í,

1'
c

o€
o.z

r(Ú
o
d
í.
(ú

(ú

1'
1q,

à

o
o,
L
a
É(q)

(,
!
o.z

4
4
7

7

327,
216,

8,

28,
23,

80,
24,
26,

5

8

5

7

6

6

7

22,,

FEMI
de

63,6
50" I

56,6
55, 6
56,0
?1, 0

131,0e
10,09

4
4
6

6

7

I
8

I
I

4
6

4
3

395,0
392, 3

375,2
368, I

365 - 422
363 - 4r8
360 - 402
354 - 391

8

11
11

312 - 356
256 - 313

5 - 11

24- 30
20- 28

30
31

19
19
19

31
31
3l

73- 96
2t- 28
23- 33

14
t4

2t
20

37,7
26,8

35- 42
25- 30

38- 43
38- 43

121 - 138

13
14
13

18
19
18

27,4
23,4
84,7

25- 30
20- 26
?8- 93

11
11

o

I
I

1t
11
11

39,
39,
26,I

I

7

0

59-
45-

72
61

5

I
6

3

54-
52-
52-
68-

58
60
59
74

4

19
20
14

4
l3
I
4
3

3
3

I
o

4

4

4
3l
30
20

4
18
11

4
3

3

3

11

11
7

:

I 04,
80,
t1,
96,

t02,
21,
80,
33,
98,

4,

L2, I
108, I
82,3
10,7
16, I
86, 2

100, 3
20,7
16,7
32,9
9?,6

3, 1

69, 5

65, 5

16, 5

74, L

97, 5
19,9
13,2
32,4
96,3
2,0

11,6 - L4,l
95,8 - 129,2

0

0

0

6

I
0

I
3

I

122,09 - 136,09
9,09 - 11,09



l0 M. C. Mello e Alvim et aI. - O Fêmur na população do.. ..
prlmido, cabeça mais tendente à esférica e ângulo-colo-
diáfise mats fortemente obtuso. Assemelham-se, entre-
tanto, quanto à pilasteria mediana. Em relação ao ângulo
côndilo-diáfise, os espécimes de Paltacalo com médias
9, 89 para os masculinos e 10, 19 para os femininos em-
bora similares às do material de Cabeçudà divergem pela
amplitude de variaçâo exageradamente grande.

Os espécimes de Cabeçuda diferem dos fêmures da
Baixa California por terem menor platimeria e ânguIo
colo-diáfise de valor médio mais alto e assemelham-se
por terem colo femural curto, sendo mais alongado nos
espécimes femininos.

Os fêmures de Cabeçuda divergem dos Fuegrrinos pela
menor plattmeria, maior abertura do ângulo colo-diáfise
e menor achata:nento da porção distal da diáfise e asse-
melham-se quanto a pilasteria mediana e o pequeno
comprimento do fêmur.

CONCLUSÔES

1 - Os fêmures na população do Sambaqui de Cabeçud.a
são excessivamente maciços em relação do pequeno com-
primento. A mêdia do índice de robustez ultrapassa a
das demais populações ameríndias descritas na literatura
antropológica.

2 - O terceiro trocânter, o tübórculo pré-troncateriano, a
fossa hipotrocantêrica, a tuberosidade gIútea e o desvio
da face anterior da diáfise femural, na sua porçâo sub-
trocantérica, foram observados num percentual superior
ao de qualquer grupo ameríndio, exceto nos materiais
provenientes dos Sambaquis de Santa Catarina, anterior-
mente por nós mencionados.

3 - Afora os caracteres apontados nôs itens L e 2, os
fêmures da população de Cabeçuda não mostram diferenças
significativas ern relação às demais populações ameríndias.

4 - O dimorfismo sexual do fêmur, na população tle Ca-
beçuda, ê extremamente acentuado. As características se-
xuais mais significativas para a identificação dos fêmures
femininos dêste grupo são: menor robustez diafisária, pe-
queno desenvolvimento do diâmetro transversal do meio
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Fômur feminino, aspecto da face posterior e a
esquerda idem masculino (Sambaqui de Cabeguda).
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da diáfiee em relação à largura condilar, colo relati-
vamente mais alongado e ângulo colo-diáfise mais aberto.
Tais caracteres determinam maior destaque das extremi-
dades em relação ao corpo do fêmur. A platimeria menos
acentuada, a cabeça femural menor e menos maciça, a
maior obliqutdade do eixo da diáfise bem como as im-
prgssões das inserções musculares menos marcadas são
determinantes para o sexo feminino.

5 - A relação direta entre a eurvatura da diáfise e a ro-
bustez do fêmur constatada por Anthony & Rivet (190?)
ao estudarem a população de Pa1tacalo e Rtvet (1909)
ao analisar a população de Pericue (Baixa California), não
pode ser eomprovada à base de nossos resultados, No
material de Cabeçuda a robustez diafisária acentuada se
relaciona a uma curvatura diafisária fraca ou mêdia.
Os nossos dados foram, dutrossim, discordantes quanto
à relação direta entre a robustez diafisária e a cabeça
femural. Nos espécimes de Cabeçuda, à grande macicez
da diáfise corresponde uma robustez mediana da cabeça
femural.

SUMMARY

This paper records the visual and metrical femoral
characters of the population from the Cabeçudars Sam-
baqui; 63 adults (41m.-22 f..).The findings were also com-
pared with those of other Paleoamerindian groups and his-
torical Indians.

The mean value of the shaft robusticy index in the Ca-
beçuda femora is higher than that of Amerindian groups
described in the anthropological literature.

The presence and development of the third trochanter,
the pretrochanteric tubercle, the hypotrochanteric fossa,
the hypotrochanteric crest and the deviation of the anterior
surface of the shaft in the subtrochanteric region were
observed in a percentage greater than is any other ame-
rican aboriginal group. With. the exceptton of those fea-
tures, the Cabeçuda fenrrora ,1o not show any significant
morphological differences relatively to the other Amerin-
dian groups.

The sex differences of the femur in this homogeneous
biological series are very marked.
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The direct relations between shaft curvature and femur
robusticity and femoral head noticed by Anthony & Rivet
were not corroborated by our results.
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